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Trabalhadores 
na Metam, em 
São Bernardo, 
participaram ontem 
da definição da nova 
direção do Sindicato

Ato no Dia Mundial em Memória 
às Vítimas de Acidentes

28 de abril

Pobreza e
corrupção são 
focos de Lugo

Paraguai

Valter Campanato/ABr
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Biocombustível

Lula critica produção de etanol de milho

Lula com lideres comunitários durante visita à Casa Brasil em Gana

Cartaz chama para mobilização da próxima segunda-feira

O presidente Lula vol-
tou a rebater as críticas de 
que a produção de biocom-
bustíveis reduz a área plan-
tada de alimentos e causa 
elevação dos preços desses 
produtos.

Ele defendeu a pro-
dução de biocombustíveis 
a partir da cana de açúcar, 
como faz o Brasil, e criticou 
os norte-americanos por 
usarem milho para fabricar 
etanol.

Lula afirmou que o re-
comendável é a produção de 
biocombustível de produtos 
que não sejam alimentos, ao 
lembrar que no Brasil a cana 
para etanol ocupa apenas 
1% da área agricultável. 

Lula fez as críticas du-
rante visita à Gana, na Áfri-
ca, onde inaugurou projeto 
que vai de produzir 150 mi-
lhões de litros de etanol por 
ano, a partir da cana, desti-
nado ao mercado sueco.

Esse projeto também 
prevê a produção de energia 
a partir do bagaço da cana.

O presidente disse que, 
no Brasil, a produção de 
etanol colocou mais de 1 
milhão de pessoas no mer-
cado de trabalho e evitou 
a emissão de mais de 640 
toneladas de gás carbônico 
nos últimos 30 anos. 

“A produção brasileira 
não envolve subsídios e não 

reduz o volume de alimen-
tos”, comentou. 

Guerra comercial
Para o ministro do De-

senvolvimento, Miguel Jor-
ge, a questão do biocombus-
tível passou a ser mais um 
elemento de guerra comer-
cial no mundo.

Ele disse que os agri-
cultores europeus  lançaram 
campanha contra o produ-

to brasileiro, pois a União 
Européia decidiu adicionar 
10% de biocombustível na 
gasolina e eles não terão 
condições de dar conta dessa 
demanda.

“As entidades finan-
ciadas pelas grandes petro-
leiras também estão nessa 
campanha contra o estanol, 
porque cada litro de gasolina 
que deixa de ser vendido é 
prejuízo”, disse ele. 

Petróleo
Miguel Jorge afirmou 

que uma das razões para a 
alta de alimentos no mundo 
é a alta do preço do petró-
leo, que está aumentando o 
custo dos fertilizantes e dos 
defensivos agrícolas.

“Existe um aumento 
no preço dos alimentos 
causada por vários fatores, 
mas nenhum deles tem a 
ver com o biocombustível”, 
comentou.

No mundo inteiro, o 
dia 28 de abril lembra o ou-
tro lado do trabalho, aquele 
que acidenta, incapacita e 
mata. 

Para marcar a data, dar 
visibilidade aos grandes 
números de acidentes e 
conscientizar a população, 
sindicatos realizarão atos 
em todo o País. No ABC, 
o palco será a Praça Cas-
telo Branco, em Diadema.  
Estimativas apontam a mor-
te de mais de 10 mil traba-
lhadores todos os anos no 
Brasil.

O Estado de São Paulo 
é responsável por um terço 
delas.

Segundo Mauro Soares, 
diretor do Sindicato, a idéia 
é mostrar que este é um 
problema de saúde pública 
e sensibilizar os meios de 
comunicação e a sociedade 
civil para que coloquem os 
temas relacionados à saúde 
do trabalhador na agenda 
diária.

Em 28 de abril de 1969, 
a explosão de uma mina nos 
Estados Unidos matou 78 
trabalhadores. Em 2003,  A 
Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) insti-
tuiu a data, que extrapola 

a reflexão sobre acidentes 
e doenças no trabalho. Se-
gundo Mauro, o principal 
sentido do dia é selar um 
compromisso com ações 
pela melhoria constante dos 
ambientes de trabalho.

Fernando Lugo, da 
Aliança Patriótica para a 
Mudança, foi eleito pre-
sidente do Paraguai nas 
eleições de domingo, ao 
derrotar Blanca Ovelar, do 
Colorado, partido que esta-
va no poder há 61 anos. 

Lugo teve 40,8% dos 
votos, enquanto Blanca 
ficou com 30,8%. 

Ex-bispo católico, Lu-
go prometeu que não lan-
çará uma caça às bruxas 
contra o Partido Colora-
do. Ele confirmou que 
vai combater os focos de 
corrupção e os alarmantes 
níveis de pobreza. 

“O nosso governo não 
vai ser de perseguição. Será 
da busca pelo consenso, 
pela harmonia”, afirmou.

Durante a campanha, 
Lugo prometeu renegociar 
os acordos que tem com o 
Brasil sobre a hidrelétrica 
de Itaipu e também com 
a Argentina no caso da hi-
drelétrica Yacyretá.

Tratado
O tratado entre Bra-

sil e Paraguai, firmado em 
1973, estipula que cada um 
dos países tem direito a me-
tade da energia produzida 
na usina. Como o Paraguai 
usa apenas 5%, o restante é 
vendido ao Brasil.

O ministro das Re-
lações Exteriores, Celso 
Amorim, disse que a deter-
minação do Brasil é manter 
o tratado sem alterações, 
mas não descartou a pos-
sibilidade de uma renego-
ciação. Ele lembrou que, 
em anos anteriores, isso já 
foi feito por causa da defa-
sagem de preços. 

O ministro defendeu 
a manutenção de boas re-
lações com os parceiros 
do Mercosul e citou, como 
exemplo, as negociações 
para a construção de uma 
linha de transmissão de 
Itaipu até Assunção, capital 
paraguaia. 

Ele disse que não tem 
sentido o Paraguai ser só-
cio da maior hidrelétrica do 
mundo e ter uma energia 
ruim na capital.

agenda
Ugimag
Reunião amanhã na Sede 
Regional Ribeirão Pires 
para discutir PLR. Às 10h 
para o pessoal da tarde, 
às 15h para o pessoal da 
manhã e às 17h30 para 
os trabalhadores do turno 
do dia. A Regional fica na 
Rua Felipe Sabag, 149, em 
frente a Sabesp.

Saúde e trabalho
Continuam abertas 
as inscrições para o 
Seminário de Saúde e 
Trabalho, no sábado, 
dia 26, no Centro Celso 
Daniel. Falar com Tiana 
pelo telefone 4128-4208 
ou 4128-4230, até quinta-
feira. O curso Saúde e 
Trabalho para Dirigentes 
será nos dias 25 e 26, em 
seus horários habituais, 
também no Celso Daniel.

Pessoas com deficiência
Também estão abertas 
as inscrições ao 1º 
Encontro de Cidadania 
e Cultura das Pessoas 
com Deficiência, nesta 
sexta-feira, às 16h30, na 
Associação Desportiva 
Kostal.  Inscrições 
com Lúcia no telefone  
4128-4282 ou pelo e-mail  
comissões@smabc.
org.br



Manaus ganha 
escritório do

Dieese

Expansão

confira seus direitos
Homologação só no Sindicato

Departamento Jurídico
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Companheiros na Cofap
comemoram acordo

PLR

A proposta foi aprovada em assembléia na porta da fábrica

Inspiração
O governo da Guatemala 
lançou nesta semana 
o Mi Familia Progresa 
(Minha Família 
Progride) com base no 
Bolsa Família brasileiro. 
Na primeira etapa serão 
beneficiadas entre 7 e 9 
mil pessoas. 

Reparo
Cabral chegou por aqui 
dois anos depois do 
Brasil ser descoberto 
pelo navegador Duarte 
Pacheco. 

A propósito...
Cinco milhões de índios 
espalhavam-se ao longo 
do litoral brasileiro, em 
1500.

Conforto cultural
Empresa espanhola 
lançou o papel higiênico 
literário. São rolos de 
papel especial nos quais 
aparecem impressos 
clássicos da literatura 
mundial.

Não pode
O volante Ivo, do 
América de Natal (RN), 
foi preso na segunda-
feira por racismo. Ele é 

acusado de xingar um 
policial de macaco logo 
após ser expulso por 
falta violenta.

Gatunos
Ano passado, a Agência 
Nacional do Petróleo 
(ANP) emitiu 1.163 
multas contra postos de 
gasolina e interditou 
149 por adulteração de 
combustíveis.

Holocausto
Por ano, no Brasil, 
são assassinados mais 
de 100 homossexuais, 
segundo o Grupo Gay da 
Bahia.

Esperança
Cientistas da USP 
de Ribeirão Preto 
encontraram substância 
no veneno de uma 
aranha do cerrado 
brasileiro que pode 
servir a um novo 
medicamento contra o 
mal de Alzheimer.

Mercado
Um terço dos 
participantes de planos 
de previdência privada 
pagam até R$ 20,00 ao 
mês. 

Sem a devida assis-
tência do Sindicato da 
categoria do trabalhador 
ou do Ministério do Tra-
balho, a quitação dos di-
reitos trabalhistas torna-
se inválida, mesmo que 
o pagamento dos valores 
devidos tenha sido feito 
dentro do prazo legal.

Não basta simples-
mente a empresa pagar a 
quantia devida dentro do 
prazo legal, ou seja, pa-
gar diretamente ao tra-
balhador, tem de ter a as-
sistência do Sindicato da 
categoria ou do Ministé-
rio do Trabalho.

A quitação das ver-
bas rescisórias devidas 
ao trabalhador não se 
resume apenas no paga-
mento dos valores devi-
dos, mas, por represen-
tar a quitação de rescisão 
de contrato de trabalho, é 

necessária a assistência 
do Sindicato ou do Mi-
nistério.

Assim, devemos fi-
car atentos e denunciar 
aquelas empresas que, 
no intuito de fraudar a 
legislação trabalhista, 
não cumprem seus deve-
res e obrigações. Muitas 
deixam o trabalhador no 
abandono e depois apli-
cam todo tipo de mano-
bra para não cumprirem 
corretamente os valores 
que devem quando man-
dam alguém embora.

Sem ter o acompa-
nhamento dos órgãos 
competentes para a de-
vida e correta homologa-
ção, o trabalhador corre 
o grande risco de perder 
seus direitos.

Os 700 companheiros 
na Cofap, em São Bernado, 
terão um motivo a mais para 
comemorar o Dia Interna-
cional dos Trabalhadores, 
o pagamento da primeira 
parcela da PLR.

Eles aprovaram o acor-
do ontem em assembléia, 
que prevê o primeiro paga-
mento na próxima quarta-
feira, dia 30, véspera do 1º 
de Maio. A segunda parcela 
será paga no dia 30 de no-
vembro.

“O resultado da nego-
ciação foi bom. Nós garan-
timos o dinheiro ainda este 
mês e com reajuste acima da 
inflação”, comemora Carlos 
Alberto Gonçalves, o Krika, 
diretor do Sindicato.

O acordo apresentado 
pelo Sindicato conta tam-

bém com mais um avanço, 
a divisão da meta individual 
em duas etapas. Em 2008, a 
análise será feita de maio a 
novembro.

Já em 2009 entra em 
vigor o novo modelo. A pri-
meira etapa de avaliação será 
de janeiro a maio e a segunda 
etapa de junho a outubro.

Krika explica as vanta-
gens da alteração.

“Se o trabalhador ficar 
doente e precisar faltar vários 
dias no começo do ano, ele 
ainda poderá garantir o valor 
integral da segunda parcela”. 
O valor e os critérios do be-
nefício de 2009 serão discu-
tidos no ano que vem.

Wellington Messias 
Damasceno, da Comis-
são de Fábrica da Volks 
e membro do Coletivo de 
Jovens do Sindicato e da 
CUT Estadual, venceu, 
na semana passada, as 
eleições para o Conselho 
Municipal de Juventude 
de Santo André, órgão 
com a incumbência de im-
plementar as políticas para 
os jovens na cidade.

“O conselho abre 
espaço para planejar as 
ações públicas voltadas ao 

O Dieese inaugurou 
em Manaus seu mais novo 
escritório regional. Agora, a 
capital do Amazonas conta 
com a pesquisa mensal da 
cesta básica. 

De acordo com o presi-
dente do Dieese, João Cayres, 
também coordenador do 
SUR na Ford, a pesquisa ser-
ve como parâmetro de preço 
tanto para os consumidores 
quanto para o governo. 

Manaus é a 17ª capital 
do Brasil a ter um escritório 
do Dieese, fato que só foi 
possível devido à demanda 
dos sindicatos locais. “O 
Dieese só se instala onde há 
demanda. Em Manaus, seis 
sindicatos manifestaram in-
teresse”, contou João Cayres. 
Além da cesta básica, o Die-
ese também fará pesquisas 
sobre salários e nível de 
emprego.

jovens, que hoje não são 
ouvidos em suas deman-
das. Por isso, é importante 
conquistarmos esse espa-
ço para levar os problemas 
dos jovens trabalhadores 
ao poder público”, come-
mora Wellington.

Entre as funções do 
Conselho, que conta com 
mais seis membros elei-
tos de outros setores da 
sociedade, está também 
a avaliação e fiscalização 
da qualidade dos serviços 
prestados à juventude.
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Eleições no Sindicato

Metalúrgicos

Sua chance de votar é hoje

CUT derrota Conlutas
em Belo Horizonte

Ontem, primeiro dia 
das eleições que renovam 
a direção do Sindicato, foi 
boa a participação da cate-
goria tanto nas fábricas, com 
urnas fixas, como também 
junto aos trabalhadores nas 
empresas em que estão pas-
sando as urnas itinerantes. 

Hoje é o segundo e úl-
timo dia da eleição. Se você 
ainda não votou, não deixe 
para a última hora.

Para Nelsi Rodrigues, 
o Morcegão, coordenador da 
Regional Riberão Pires do 
Sindicato, a boa participação 
dos metalúrgicos do ABC é 
o fator que garante repre-
sentatividade da direção do 
Sindicato perante às empre-
sas e à sociedade. Segundo 
ele, a maior parte dos votos 
nas fábricas da região seriam 
colhidos até o início da noite 
de ontem.

Já a Regional Diadema 
preferiu ontem colher votos 
nas fábricas onde não há re-
presentantes sindicais. “Co-
lher o voto nestas fábricas é 

A chapa 1, apoiada pe-
los metalúrgicos da CUT, foi 
a vitoriosa nas eleições no 
Sindicato dos Metalúrgicos 
de Belo Horizonte e Conta-
gem, em Minas Gerais, reali-
zada na quarta e quinta-feira 
da semana passada. 

Com 75% dos votos 
favoráveis, os metalúrgicos 
mineiros confirmaram a boa 
gestão dos companheiros 
da CUT, que partem para 
mais três anos de mandato, 
enterrando de vez um perí-
odo de 20 anos de obscu-
rantismo pelo qual passou 
o sindicato. 

A chapa 2, apoiada pelo 
PSTU/Conlutas, abando-

Feijóo votou ontem na Ford, em companhia de representantes e funcionários na montadora

um pouco mais trabalhoso. 
Agora, vamos centrar fogo 
nas empresas com Comi-
tês”, explica Hélio Honora-
to, o Helinho, coordenador 
da Regional.

Chapa
Para o presidente do 

Sindicato, José Lopez Fei-
jóo, que votou ontem pela 

manhã na Ford, mesmo 
concorrendo apenas a Cha-
pa 1, encabeçada pelo atual 
diretor de Organização do 
Sindicato, Sérgio Nobre,  
é importante a participa-
ção dos companheiros para 
consolidar, cada vez mais, 
o modelo sindical a partir 
dos Comitês Sindicais de 
Empresa.

Em muitas fábricas a 
votação já terminou, com 
a participação de todos os 
trabalhadores com direito 
a voto.

Se você ainda não votou, 
sua chance é hoje. Compare-
ça à urna, vote confiante que 
você é a pessoa mais impor-
tante para a construção de 
um Sindicato mais forte.

nou o processo eleitoral no 
último dia das eleições. Seus 
mesários e fiscais não com-
pareceram para sair com as 
urnas porque perceberam 
que a categoria estava votan-
do maciçamente na chapa 
dos metalúrgicos da CUT.

O presidente da Fede-
ração Estadual dos Meta-
lúrgicos da CUT no Estado, 
Marcos Marçal, disse que o 
processo eleitoral foi con-
turbado “A oposição, der-
rotada na eleição de 2005, 
tinha adotado uma estratégia 
de baixo nível, de denún-
cias, calúnias e difamação”, 
afirmou.

Segundo ele, os me-

talúrgicos não se deixaram 
influenciar e a resposta veio 
nas urnas. 

“A categoria demons-
trou que acredita num pro-
jeto que tem proposta, tem 
propósito e responsabilida-
de”, completou Marçal.

Para o presidente da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, Car-
los Alberto Grana, a vitória 
da Chapa 1 ratifica o traba-
lho dos companheiros que 
reestruturaram o sindicato 
após constatarem uma situa-
ção precária, fruto de uma 
herança dos grupos que por 
lá passaram nas duas últimas 
décadas.

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Vacinação
começa sábado

Farmacêuticos 
conquistam

40 horas

Gripe

Luta

A campanha de vaci-
nação contra a gripe para 
pessoas acima dos 60 anos 
começa neste sábado e se es-
tenderá até o dia 9 de maio, 
em todo o Brasil. 

Para o atendimento, 
240 mil pessoas, entre ser-
vidores e voluntários, esta-
rão mobilizados em 65 mil 
postos.

Este ano, a meta do Mi-
nistério da Saúde, governos 
estaduais, municipais e do 
Distrito Federal é vacinar 
80% das pessoas com 60 
anos ou mais. Isso significa 
a imunização de pelo menos 
14,5 milhões de brasileiros.

A vacina reduz em mais 
de 50% as doenças relacio-
nadas à gripe nos idosos 
vacinados e, no mínimo, 
32% das hospitalizações por 
pneumonias.

O governo federal in-
veste R$ 150 milhões na 
campanha.

Os trabalhadores do 
setor farmacêutico do Es-
tado conquistaram a jorna-
da de trabalho de 40 horas 
semanais, que já está valen-
do a partir deste mês. 

A redução da jornada 
vai beneficiar cerca de 37 
mil trabalhadores. A con-
venção será assinada hoje 
entre a Federação dos Quí-
micos e os representantes 
patronais. 

Para Sérgio Luiz Leite, 
secretário geral da Federa-
ção, a redução da jornada 
é mais uma grande vitória 
dos trabalhadores.

“O resultado da cam-
panha se deve à mobiliza-
ção e ao empenho de toda 
a categoria”, disse ele.

Sérgio analisou que 
essa conquista acontece 
em momento importante, 
já que as centrais estão mo-
bilizadas para o Congresso 
aprovar as 40 horas sema-
nais. “Vamos continuar 
lutando para que a redução 
da jornada se estenda a 
todos os trabalhadores do 
País”, comentou.

Igualdade
Outro destaque na 

convenção é a inclusão de 
uma recomendação para 
que as empresas reconhe-
çam a união estável de 
pessoas do mesmo sexo, 
em relação aos direitos 
sociais e trabalhistas como 
seguro de vida, convênios, 
dependentes e benefícios, 
entre outros. 


